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______________________________________________________________________________________________ 

 
Resumo: Traçando problemas de leitura encontrados no Brasil, principalmente no viés do 
desinteresse, a presente pesquisa objetiva compreender quais estratégias de incentivo à 
leitura professores de Língua Portuguesa, de vários níveis da educação básica e com diferentes 
períodos de atuação, utilizam ou não durante as aulas, bem como analisar o que estudantes 
dizem sobre suas práticas leitoras e se, de fato, os docentes mantêm essa preocupação. Para 
obtenção dos dados foram aplicados questionários aos participantes da pesquisa: quatro 
professores e uma turma de cada um deles, totalizando 99 alunos, sendo feita uma análise de 
suas respostas, com base em teóricos como Solé (2012) e Kleiman (2016), que discutem a 
leitura escolar. Os resultados mostraram uma face inversa e inesperada: a maioria dos 
professores afirmou que seus alunos não gostam de ler, enquanto eles disseram que gostam, 
que acham interessante, mas aquilo que leem em casa e não na escola. Tais resultados 
revelam o fato da escolarização da leitura ser um empecilho na formação leitora, evidenciando 
que o letramento escolar diverge da realidade dos alunos. Percebe-se ainda que, 
independentemente do tempo de docência, os professores afirmam utilizar estratégias 
diversas, mas os estudantes não as identificam no cotidiano em sala de aula. 
Palavras-chave: Formação Leitora. Letramento. Práticas de Incentivo à Leitura. Escolarização 
da Leitura. 
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Abstract: Tracing reading problems found in Brazil, especially through the lack of interest bias, 
this present research has the objective of understanding which reading encouragement 
strategies Portuguese Language teachers, in various elementary school levels and different 
acting periods, use or do not use during their classes, as well as analyzing what students have 
to say about their reading practices and if, indeed, the teachers hold this concern. To gather 
the data, questionnaires were applied to those who participated in the research, being four 
teachers and one class from each of them, totaling 99 students, and having their answers 
analyzed based on academics such as Solé (2012) and Kleiman (2016) who discuss the matter 
of school reading. The results show an inverse and unexpected face: most teachers affirmed 
their students do not like to read, while they claim they like to, find this activity interesting, 
although they like what they read at home, not at school. Such results address the fact that 
reading schooling is a hinderance in the reader formation, evidencing that school literacy 
diverges from the students’ reality. It is noticeable, still, that regardless the teaching time, the 
teachers claim to use diverse strategies, but the students do not identify them in their 
everyday life in the classroom. 
Keywords: Reader Formation. Literacy. Reading Encouragement Strategies. Reading Schooling. 
______________________________________________________________________________________________ 

 

1 Considerações iniciais 

 

A leitura é algo fundamental para a formação do senso crítico de um indivíduo, 

pois é capaz de ampliar sua visão de mundo, aumentar sua capacidade imaginativa e 

inspirar a reflexão sobre determinados temas. Segundo Arana e Klebis (2015, p. 2), “*...+ 

se a criança é estimulada a ler desde pequena ela com certeza será um adulto 

questionador e crítico, assim, o indivíduo que não lê não terá base literária e 

experiências para formar opinião sobre qualquer assunto”. Por esse motivo, é essencial 

que ela seja estimulada desde cedo, para que sempre faça parte da vida do indivíduo e 

para que possua gosto pela leitura, como uma prática naturalizada. Porém, sabe-se que 

nem sempre é possível que isso venha de casa, por inúmeros fatores. Assim, a escola 

passa a ter um papel fundamental no incentivo à leitura, e, mais especialmente, a 

disciplina de Língua Portuguesa, já que é a ela que, no senso comum, cabe desenvolver 

as habilidades de ler, escrever, ouvir e falar. 

Nesse sentido, o professor de Língua Portuguesa, por ter na linguagem seu 

principal objeto de trabalho, tem a responsabilidade de utilizar estratégias para que 

seus alunos se interessem pela leitura e passem a vê-la como algo essencial. O 

professor atua como mediador entre a leitura e o aluno, e é ele que “*...+ deve criar 

condições estimuladoras e desafiadoras para que os alunos possam refletir e buscar 

alternativas para solucionar, de maneira criativa, os problemas que surgem” 

(FORTESKI, OLIVEIRA e VALÉRIO, 2011, p. 5). Esta pesquisa, então, propõe, como 

questão principal, saber justamente se os professores fazem uso de estratégias de 

incentivo à leitura; se sim, quais são as mais utilizadas e se elas estão adequadas aos 

alunos.   

Foi realizada uma pesquisa de campo, de abordagem qualitativa e quantitativa, 

com o uso de um questionário respondido por alunos e professores, buscando atingir 

os objetivos de compreender como essas estratégias de leitura são utilizadas pelos 

professores, qual o aproveitamento dos alunos em relação a elas, qual a importância 

que eles dão à leitura, se há ou não a prevalência do livro didático em sala de aula, e se 
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há uma diferença no uso dessas estratégias entre professores com mais e menos tempo 

de atuação.  

No decorrer deste artigo, será apresentada, primeiramente, a base bibliográfica 

para a pesquisa, com o objetivo de aprofundar o conhecimento sobre a leitura na escola 

e sobre as diferentes estratégias de incentivo. Após, são apresentados os dados e 

hipóteses obtidos através dos questionários, e, por fim, as principais conclusões tiradas 

a partir dessa análise. Espera-se que esse trabalho possa contribuir para uma reflexão 

sobre o uso de estratégias de incentivo à leitura, tornando-a mais proveitosa para os 

estudantes do ensino regular. 

 

2 Alguns apontamentos teóricos 

 

2.1 A leitura e o processo de construção de leitores 

 

O indivíduo se constitui a partir de suas relações com o mundo e com o outro. 

Entre elas estão a interação social, o agir sobre o meio, a compreensão da realidade, a 

criticidade e os cruzamentos entre o pensamento individual e o coletivo. Essa 

construção é facilitada pelo ato da leitura, que faz o homem refletir, imaginar, se 

desenvolver intelectualmente e se humanizar. Para tanto, o hábito da leitura deve 

permear todas as etapas do desenvolvimento humano e todas as esferas sociais. 

A leitura traz inúmeros benefícios a quem a pratica, permitindo uma 

proximidade entre o leitor e o universo em que se situa, uma vez que amplia a visão 

sobre a sociedade e sobre os acontecimentos. Conforme Arana e Klebis (2015, p.3), “a 

leitura tem o poder de desenvolver a capacidade intelectual e crítica das pessoas, 

devendo assim, fazer parte do seu dia a dia e desenvolver a criatividade em relação ao 

seu próprio meio e o meio externo”. 

A inserção do indivíduo nesse contexto deve iniciar desde cedo, pois, de acordo 

com Roque e Canedo (2014, p.5), “a introdução da criança no mundo da leitura deve 

acontecer mesmo antes de ser iniciado o processo de alfabetização, através de 

estratégias de leituras estimulantes e criativas, realizadas pelos professores e pela 

família”. Quanto mais cedo esse processo se inicia, mais facilidade a criança encontrará 

em achar respostas e solucionar possíveis problemas que venham a surgir, de forma 

crítica e reflexiva. 

Porém, o hábito da leitura em contexto familiar é, muitas vezes, ausente ou 

pouco valorizado. Esse papel passa então a ser da escola, por possuir profissionais que 

devem atuar neste âmbito, dando à criança que não teve acesso a diferentes tipos de 

livros e de leituras a possibilidade de conhecer esse universo e se constituir como leitor. 

Nesse sentido, a escola, além da família e demais espaços de convivência, tem como 

responsabilidade incentivar a criança à leitura. 

 
Todavia, sabemos que promover a leitura na escola não é tarefa fácil, exige 

oferecer aos alunos oportunidades para desenvolver a leitura. Demanda 

professores criativos para driblar as dificuldades encontradas no dia-a-dia, sem 

deixar de considerar que é fundamental a existência de bibliotecas com bom 

acervo. O desafio proposto aos professores é desempenhar da melhor maneira 
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possível à [sic] prática pedagógica, contribuindo na formação do cidadão-leitor-

crítico, a fim de possibilitar ao mesmo uma melhor compreensão da sociedade 

em que está inserido. (BENASSI e SAVELI, 2009, p.3). 

 

Com isso, não basta apenas que haja momentos de leitura em sala de aula. Os 

professores, principalmente os de Língua Portuguesa, por trabalharem com a 

linguagem, precisam estar preparados para atuar como mediadores, fazendo com que 

a prática seja interessante e envolva os alunos. Dessa forma, são necessárias estratégias 

para incentivo do ato de ler, uma vez que ele vai muito além da decodificação dos 

textos. Estes, por sua vez, precisam trazer diferentes temáticas, gêneros discursivos, 

multimodalidades e multissemioses, para que o processo de enriquecimento intelectual 

e de formação de leitores se efetive. 

 

2.2 A leitura no ambiente escolar 

 

O ensino da leitura ocorre ainda na fase de alfabetização da criança. De acordo 

com Solé (2012), nesse momento ocorre a decodificação do sistema linguístico. Para ela, 

esse é um processo essencial, já que para que o domínio da leitura ocorra é preciso 

antes entender o código, assim como afirma em: “*...+ ler não é decodificar, mas para ler 

é preciso saber decodificar” (SOLÉ, 2012, p.52). Quando a criança mostra o interesse em 

saber o que está escrito já é um primeiro passo para sua autonomia enquanto leitora. 

A decodificação deve preceder todo o processo para que a criança se familiarize 

com as palavras e com os sons e, posteriormente, com seus respectivos signos. Para 

Solé (2012), nesse período, a criança está exercendo uma consciência metalinguística, 

com um desejo de manipular o sistema para compreender seu significado, visto que o 

escrito é até então desconhecido. 

Para que o estímulo da leitura ocorra, bem como sua compreensão, é necessário 

mostrar o texto escrito, relacionando-o com imagens e questionando a criança sobre o 

que está vendo e percebendo. Com isso, a leitura começará a parecer interessante e 

divertida, não sendo apenas impositiva ou que deixe o papel da criança menosprezado. 

Pois, assim como afirma Kleiman (2016), a escola muitas vezes só privilegia a leitura do 

professor, negando o aspecto interativo e a possibilidade de construção de diferentes 

significados. 

Esse acesso ao código também não deve ser imposto, deve partir dos interesses 

da própria criança, suscitados em si ou pelo incentivo de outrem. Solé (2012) defende o 

contexto significativo de inserção da leitura, sendo assim, o código não pode estar 

isolado, mas sim acompanhado da curiosidade da criança e de estratégias do professor 

e/ou da família. A partir disso, as perguntas feitas pelo aprendiz não serão apenas 

sobre saber o que está escrito, mas sobre as letras em si e sobre determinadas palavras e 

sons, perguntas estas que necessitam ser respondidas para que o estímulo prossiga. 

A escola, nesse período inicial de leitura, também costuma subestimar a 

capacidade da criança, usando frases sem complexidade e desinteressantes. Nesse 

sentido, a escolha dos textos também deve ganhar atenção; eles devem trazer imagens 

que complementem o escrito e não apenas o reproduzam, além de rimas e demais 

recursos linguísticos que chamem a atenção dos pequenos leitores. É necessário que as 
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capacidades que a criança já possui sejam valorizadas, assim o texto se torna relevante. 

Assim como afirma Silva (1988, p. 65-66), 

 
[...] eu, professor, objetivando atingir o aguçamento da compreensão e da crítica 

através das práticas de leitura, quero movimentar a consciência de meus alunos 

para o adentramento e aprofundamento de determinados aspectos da 

realidade, que são veiculados e indiciados por determinados autores e não 

outros [...]. Dessa forma, parece-me que os professores precisam desenvolver 

uma intimidade com os textos utilizados junto a seus alunos e possuir 

justificativas claras para a sua adoção [...]. Tenho afirmado que as práticas de 

leitura escolar, não nascem do acaso e nem do autoritarismo ao nível da tarefa, 

mas sim de uma programação envolvente e devidamente planejada, que 

incorpore, no seu trajeto de execução, as necessidades, as inquietações e os 

desejos dos alunos-leitores. Simplesmente "mandar o aluno ler' é bem diferente 

do que envolvê-lo significativa e democraticamente nas situações de leitura, a 

partir de temas culminantes. 

 

Outra problemática no ensino da leitura em contexto escolar é apontada por 

Kleiman (2016), que fala da leitura como avaliação, no sentido de aferir a capacidade 

de cada criança. Normalmente o professor foca apenas na leitura em voz alta, tornando 

a perda do foco muito mais fácil, visto que o leitor se atenta a possíveis pronúncias 

incorretas, a não entendimentos do escrito e às possíveis repreensões por parte do 

professor quando algum aluno lê algo fora do padrão. Esse tipo de leitura é necessário 

para ampliar as pronúncias e esclarecer possíveis dúvidas, mas não deve ser a única 

modalidade utilizada. 

A escola também é responsável por inserir práticas de letramentos em sala de 

aula, para que o aluno compreenda o papel da escrita e da oralidade nos meios sociais. 

Porém, muitas vezes esse processo também é mal abordado. Quando o aluno é um 

pouco maior e consegue fazer decodificações, o professor de Língua Portuguesa passa 

a pedir resumos, fichamentos e avaliações que tornam a leitura desgastante e apenas 

para fins de obtenção de nota. Muitos professores defendem ainda um jeito único de 

abordagem da leitura. Segundo Kleiman (2016, p.34), 

 
a leitura é, no entanto, justamente o contrário: são os elementos relevantes ou 

representativos os que contam, em função do significado do texto, a experiência 

do leitor é indispensável para construir o sentido, não há leituras autorizadas 

num sentido absoluto, mas apenas reconstruções de significados, algumas mais 

e outras menos adequadas, segundo objetivos e intenções do leitor. 

 

Benassi e Saveli (2009) afirmam que em suas análises em sala de aula verificou-

se que há falta de preparo perceptível nos planos de aula dos professores quanto às 

práticas de leitura; há falta de práticas de letramento, com foco apenas na 

decodificação, mesmo em crianças que já passaram do período de alfabetização; há 

foco demasiado no livro didático; há imposição de leituras pelo docente; há ausência 

de momentos em que o aluno pode escolher o material de leitura; há falta de mediação 

a partir do que é lido; poucos gêneros textuais são visitados, em alguns casos, 
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principalmente os que utilizam as tecnologias de informação e, também, há a 

culpabilização da família pelo desgosto e desinteresse pela leitura no estudante. 

Nesse sentido, com todas as problemáticas abordadas, o uso de estratégias de 

incentivo à leitura se faz imprescindível, já que a escolarização atua diretamente nesse 

âmbito. De acordo com Forteski, Oliveira e Valério (2011), o papel do professor é 

primordial para estabelecer a mediação das leituras e seu estímulo, mas a escola, de um 

modo geral, também precisa estar envolvida. Tal preocupação deve ser desde as 

práticas pedagógicas e as práticas de letramentos até os espaços que serão utilizados 

dentro da estrutura escolar, para que a leitura seja desenvolvida com maior eficácia. 

 

2.3 O incentivo à leitura por meio de estratégias 

 

Para um incentivo bem-sucedido à leitura, é importante que os alunos 

entendam o que é, de fato, a leitura. Se eles não compreenderem o texto, também não 

poderão apreciá-lo e não se sentirão incentivados a continuar lendo. Sendo assim, um 

dos aspectos mais importantes do incentivo à leitura é o próprio ensino de como ela 

deve ser realizada, em que o professor deve utilizar estratégias que a tornem 

proveitosa para seus alunos. 

Um dos fatores essenciais na eficácia das estratégias de leitura na escola, e da 

mediação bem-sucedida do professor, é a preparação do próprio docente, que deve 

saber empregar as estratégias de acordo com cada estudante e sua respectiva faixa 

etária. É também importante que o professor consiga um material que seja relevante à 

vivência dos próprios alunos, que permita que relacionem o conteúdo da leitura com 

diversos aspectos de sua vida social, cultural e pessoal. Assim, a leitura passa a ser 

significativa e o aluno ganha um incentivo maior para continuar lendo. 

Solé (2012) sugere alguns passos que são importantes para a compreensão da 

leitura, separando-os em três etapas: o antes da leitura, o durante, e o depois. Antes da 

leitura, ela fala que deve ser levantado o conhecimento prévio que os alunos têm sobre 

o assunto a ser lido, bem como quais são suas expectativas durante a leitura. Durante a 

leitura, deve haver uso de materiais de apoio, como dicionários ou informações 

complementares, que auxiliem no entendimento do texto e no esclarecimento de 

dúvidas. Deve, também, ser feita uma construção de qual é o sentido global do texto, 

bem como a identificação de algumas palavras-chaves, para que a mensagem passada 

seja compreendida. Por fim, deve ser feita a relação do texto com outras informações, 

com base em leituras prévias ou outras fontes de conhecimento; também é necessário 

fazer a relação com as suposições e expectativas apresentadas pelos alunos 

anteriormente, as quais serão confirmadas ou rejeitadas. Para a etapa da pós-leitura, há 

a avaliação do texto de maneira crítica, observando as informações que ele apresenta, a 

troca de opiniões e a construção do sentido. Em todas essas etapas a mediação e a 

orientação do professor são de suma importância para que os alunos possam ser 

participativos. 

Outra estratégia apontada por Arana e Klebis (2015) é o ato de sublinhar partes 

importantes ou que chamem a atenção em um texto durante sua leitura, algo que 

também auxilia na concentração. Porém, elas alertam que é necessário que o professor 

ensine o aluno como fazer isso, a fim de evitar que sublinhe demais, ou que não saiba o 
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que sublinhar, para que possa, então, tirar proveito da estratégia. Segundo Diniz e 

Silva (2008), muitos leitores têm dificuldade em saber quais são as palavras-chaves de 

um texto e acabam por sublinhar informações desnecessárias. Para prevenir isso, elas 

recomendam alguns passos: 

 
I) Leia o texto para obter a visão geral sobre o que foi escrito sem a preocupação 

de aprender alguma coisa ou discutir as ideias do autor; 

II) Faça uma segunda leitura (leitura analítica) e anote palavras, termos ou 

frases ou anotadas em uma folha de papel para serem pesquisados durante a 

leitura ou posteriormente. Nesse momento deve ter sempre em mãos um 

dicionário para esclarecer algumas dúvidas que porventura surjam durante a 

leitura. Você deve também marcar com um ponto de interrogação dúvidas ou 

discordâncias sobre o que foi escrito pelo autor; 

III) Leia novamente o texto e destaque ou sublinhe apenas as palavras 

essenciais ou palavras-chave, que segundo a NBR (Norma Brasileira) 6028 

significa “palavra representativa do conteúdo do documento, escolhida, 

preferentemente, em vocabulário” (ABNT, 2003, p.1). Estas palavras ou frases 

informam sobre a ideia principal do texto. (DINIZ e SILVA, 2008, p. 6). 

 

Assim, com a orientação do professor, o aluno se atém ao que é mais 

importante na leitura, aprendendo a reconhecer os termos que são realmente 

significativos em um texto. Dessa forma, o processo se torna mais fácil para que ele 

entenda o assunto e seja capaz de retomá-lo. Isso é também eficiente para o próprio 

estudo, em que o aluno, já tendo realizada a leitura orientada e grifado os pontos de 

importância do texto, não é atrapalhado por informações que não serão utilizadas e 

que não são relevantes, tornando o estudo mais eficaz. 

Para o professor, é importante que se atenha às possíveis dificuldades que 

possam surgir durante a aplicação das estratégias, já que os alunos não são todos 

iguais. Mesmo quando o professor encontra uma estratégia que seja apropriada para a 

maioria da turma, há chances de que um ou mais alunos tenham dificuldades de se 

adaptar, ou de ler de um modo geral. Assim, é trabalho do professor incluir esses 

alunos e não fazer com que a leitura se torne um fardo, afastando-os da prática. 

O docente deve sempre lembrar de que nem todos os seus alunos possuem a 

mesma facilidade ou nível de compreensão, pois uns podem receber incentivo e ajuda 

de casa, enquanto outros não. Sendo assim, o professor deve estar ciente de que nem 

todos os alunos responderão da mesma maneira, e de que ele deve adaptar as 

estratégias conforme as dificuldades forem se apresentando. Levando esses fatos em 

consideração, a leitura deve ser tratada como uma prática inclusiva e de ampliação 

intelectual, na qual todos os alunos consigam tirar proveito e se sintam incentivados a 

incluí-la em seu cotidiano. 

 

3 Metodologia 

 

A pesquisa foi realizada em duas etapas: uma pesquisa bibliográfica acerca das 

estratégias de incentivo à leitura e uma pesquisa de campo. Com a pesquisa 

bibliográfica pretendeu-se aprofundar o conhecimento acerca dessas estratégias de 
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maneira a estabelecer um referencial teórico para a pesquisa. A segunda etapa foi uma 

pesquisa de campo, com caráter qualitativo e quantitativo. 

 Os participantes da pesquisa foram quatro professores de Língua Portuguesa 

de escolas públicas, sendo dois com maior tempo de atuação e dois com menor tempo 

de atuação em sala de aula, assim como uma turma de cada um deles, sendo duas do 

Ensino Fundamental - 6° ano, com dezoito alunos e 7° ano, com vinte e um alunos - e 

duas do Ensino Médio - 1° ano, com vinte e sete alunos e 3° ano, com trinta e três 

alunos, de uma cidade ao norte de Santa Catarina. As turmas participantes foram 

escolhidas pelos respectivos professores.  

O instrumento de coleta de dados foi um questionário de perguntas fechadas, 

semiabertas1 e abertas, um para os alunos, que foi aplicado de forma coletiva, e outro 

para os professores, com perguntas diferenciadas, mas ambos tratando das estratégias 

de leitura aplicadas pelos professores. A análise dos dados será descritiva e 

interpretativa, considerando os referenciais teóricos. 

 

4 Resultados e discussão 

 

O questionário aos professores possuía oito questões, sendo que a primeira, de 

caráter fechado, referia-se ao tempo de atuação enquanto docentes. O professor A 

leciona para o sexto ano do Ensino Fundamental e tem um tempo menor de atuação - 

entre três e cinco anos. O professor B leciona para o sétimo ano do Ensino Fundamental 

e tem um maior tempo de atuação - entre quinze e vinte anos. O professor C leciona 

para o primeiro ano do Ensino Médio e atua há mais tempo em sala de aula - entre dez 

e quinze anos. O professor D leciona para o terceiro ano do Ensino Médio e tem um 

menor tempo de atuação - entre cinco e dez anos. O questionário dos alunos possuía 

perguntas relacionadas às dos professores, visando à confirmação ou não das respostas 

deles quanto ao que aplicam em sala de aula. Para o professor A foram 18 alunos que 

responderam o questionário, para o professor B foram 21, para o C foram 27 e para o 

professor D foram 33 estudantes, totalizando 99 alunos no geral.  

A segunda questão, semiaberta com possibilidade de mais de uma alternativa 

ser escolhida, perguntava como os docentes costumam trabalhar a leitura em sala de 

aula. O professor A afirmou que trabalha com livros didáticos escolhidos por ele, 

textos selecionados também por ele ou pelos alunos, livros disponíveis na biblioteca da 

escola e mesmo seus próprios livros, que ele empresta aos alunos. Assim, é possível 

observar que há uma grande variedade na escolha de materiais e, também, que o 

professor prefere não utilizar o livro didático fornecido pela escola, uma vez que ele 

não assinalou essa opção.  Sua turma confirmou essa variedade, havendo várias 

respostas assinaladas, com 39% (11) afirmando que o professor trabalha com livros da 

biblioteca e 18% (5) com textos levados pelos alunos. Uma quantidade significativa, 

porém, de 18% (5) afirmaram que o professor de fato usa o livro didático da escola, 

                                                             
1 Questões com várias alternativas, mas com espaço para o respondente escrever, caso sua 

opção não esteja presente. O objetivo é o de não limitar as respostas ao que foi sugerido pelos 

pesquisadores. 
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11% dos alunos (3) afirmaram que o professor escolhe o livro didático e somente 7% (2) 

afirmaram que o professor leva o material próprio para a sala.  

O professor B assinalou que é através dos textos do livro didático adotado pela 

escola, através de materiais que ele seleciona e por meio dos textos disponíveis no 

acervo da biblioteca da escola. Tais resultados foram confirmados pelos seus alunos do 

sétimo ano, que demonstraram a prevalência no uso do livro didático - com 47% (19), 

do uso de materiais de leitura da biblioteca - com 30% (12) e dos textos que o professor 

seleciona e leva para a sala - com 13% (5) e os demais 10% (4) disseram que é através de 

textos que eles [alunos] levam para as aulas.  

O professor C disse, por sua vez, que trabalha a leitura através do livro didático 

fornecido pela escola, assim como livros didáticos escolhidos por ele próprio, de textos 

que ele seleciona e leva à sala de aula, de livros que estão disponíveis na biblioteca 

escolar, materiais de leitura escolhidos e levados pelos alunos e, também, com gincanas 

de leitura que possuem atividades pré-estabelecidas. Os alunos do professor C, no 

questionário aplicado a eles, corroboraram grande parte das informações fornecidas 

pelo professor, com 44% (20) assinalando que realizam atividades de leitura a partir de 

textos e livros disponíveis na biblioteca da escola, 38% (17) afirmando a utilização do 

livro didático da escola, 11% (5) disseram que há utilização de textos de outros livros 

didáticos escolhidos pelo professor, 7% (3) informaram utilizar textos levados à sala de 

aula pelo professor. No entanto, nenhum aluno informou que o professor pede para 

que levem textos para as aulas e, também, não houve referências a atividades 

diferentes – como a gincana mencionada pelo professor.  

O professor D assinalou que é também através dos textos do livro didático 

adotado pela escola, através de materiais que ele seleciona e por meio dos textos 

disponíveis no acervo da biblioteca da escola. Suas escolhas foram confirmadas pelos 

seus alunos do terceiro ano do ensino médio que assinalaram com 59% (27) que o 

docente traz textos para a sala - com 20% (9) que o professor escolhe os textos, 15% (7) 

que usam o livro didático e com 4% (2) que utilizam o acervo da biblioteca. Nota-se, 

então, que o cenário de uso do livro didático, apontado por Benassi e Saveli (2009), são 

perceptíveis em todas as turmas, sendo na maioria das vezes o escolhido pela própria 

escola e não pelo professor em si. Por outro lado, percebe-se que os docentes têm uma 

preocupação em trabalhar a leitura com diferentes gêneros, uma questão 

importantíssima abordada por Marcuschi (2008), o que possibilita aos alunos um 

contato mais amplo com diferentes materiais de leitura, embora haja o foco no livro 

didático, que, segundo o autor, é bastante complicado em um país com realidades 

sociais tão heterogêneas. 

A terceira questão, fechada, perguntava aos professores sobre a frequência com 

que se atualizam a respeito das estratégias de incentivo à leitura e todos assinalaram 

que sempre leem sobre o assunto e se atualizam constantemente, sendo comprovada 

pela questão de utilizarem diversos gêneros em suas aulas. No entanto, quando foram 

questionados sobre a forma de aplicação dessas estratégias para a turma, na quarta 

questão, o professor A disse que aplica as mesmas para todos os alunos, enquanto os 

demais professores disseram que aplicam várias até notarem uma que se adéque à 

maioria deles. Essa questão mostra que, embora tentem diversas alternativas para 

incentivar a leitura, nem todos os alunos são privilegiados, já que a maioria não 
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representa o todo, nem os alunos com maior dificuldade no processo de ensino-

aprendizagem. Assim como já abordado, nem todos os estudantes são iguais ou 

assimilam o conteúdo da mesma maneira e é importante que o professor se atenha às 

possíveis diferenças e às particularidades de cada um, fatores estes que, infelizmente, 

não são notáveis nas respostas dadas pelos referidos professores.  

A quinta questão, semiaberta, pedia aos docentes com que frequência trabalham 

com as práticas de leitura nas aulas de Língua Portuguesa, uma vez que a regularidade 

é tão importante quanto as próprias estratégias. O professor A disse que estratégias de 

leitura fazem parte de todas as aulas, afirmando que ele utiliza textos tanto de livros 

didáticos, quanto textos de diversos gêneros. O professor também acrescentou que os 

alunos leem pelo menos um livro por bimestre para atividades avaliativas e todas as 

provas contêm questões sobre interpretação de texto. O professor B assinalou que elas 

ocorrem cotidianamente com textos de variados gêneros, possivelmente do próprio 

livro didático e do material do acervo da biblioteca, conforme os alunos se 

posicionaram. O professor C indicou que trabalha com textos de gêneros variados 

cotidianamente em sala de aula, o que é corroborado pelo resultado obtido na segunda 

questão. O professor D marcou que elas ocorrem cotidianamente mediante vários 

gêneros, dentro dos exemplos que ele leva para a sala de aula, como 59% (27) dos seus 

alunos assinalaram. Com isso, percebe-se que os docentes buscam inserir os seus 

alunos em um contexto significativo de leitura, principalmente pela regularidade com 

que essas práticas ocorrem, conforme afirmaram, com o uso de diversos gêneros, assim 

como Silva (1988) sugere. No entanto, há, ainda, a possibilidade de os gêneros 

trabalhados em sala não serem identificados no cotidiano de todos os alunos de 

maneira igualitária. 

A sexta questão, também semiaberta com mais de uma alternativa podendo ser 

assinalada, perguntava para quais finalidades a leitura ocorre nas aulas de Língua 

Portuguesa. O professor A disse que utiliza a leitura de diversas maneiras, assinalando 

todas as alternativas, que incluíam: análise gramatical, modelo para produção de 

textos, interpretação textual, incentivação no início da aula, debates, resolução de 

exercícios e entretenimento. Sua turma afirmou, com 52% (12) das respostas, que a 

leitura é usada para interpretação textual, condizente com o que o professor já havia 

relatado sobre suas provas e atividades; porém, houve um número pequeno de alunos 

que marcou as outras opções, com 13% (3) afirmando que a leitura é para 

entretenimento, debates e resolução de atividades do livro; análise gramatical teve 9% 

(2), enquanto incentivação e modelo de produções textuais teve 4% (1). O professor B 

disse que ela ocorre como base para a produção e interpretação textual e para o 

divertimento dos alunos, enquanto a turma do sétimo ano, além de assinalar essas 

opções, acrescentou os debates sobre o que leem, a resolução de exercícios do livro 

didático e a análise gramatical, ainda que 52% (20) da turma tenha assinalado a 

interpretação e a produção textual, que realmente prevalecem. O professor C também 

assinalou todas as alternativas e os resultados obtidos na análise do questionário 

aplicado aos alunos confirmam tais informações, com a maioria dos alunos, 44% (23), 

afirmando que as atividades envolvem interpretação textual e apenas 2% (1) dos 

alunos assinalaram que a leitura ocorre com o objetivo de entretê-los. O professor D 

assinalou que ela acontece como base para a análise gramatical, produção e 
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interpretação de textos, debates e para o divertimento dos alunos. Estes confirmaram 

estas respostas e adicionaram 4% (4) para incentivo no início da aula e 9% (7) para 

realização de atividades. Entretanto, ninguém assinalou que a leitura se dá para 

entretenimento. Como se pode perceber, embora os professores tenham assinalado 

diversas maneiras de se trabalhar com a leitura, houve a prevalência da interpretação e 

produção textual e análise gramatical – sendo esta última mais visível principalmente 

no Ensino Médio – mostrando que, possivelmente, haja maior regularidade na 

execução dessas atividades, em detrimento das outras. Essas atividades também 

devem ser as mais cobradas no sentido avaliativo, negando muitas vezes o que 

Kleiman (2016) propõe ao falar de levar em consideração as intenções leitoras que o 

estudante possui e a relevância que veem no que é executado e lido. 

A sétima questão, semiaberta com mais de uma alternativa podendo ser 

escolhida, questionava os professores sobre quais estratégias de incentivo à leitura que 

eles utilizam durante suas aulas. O professor A assinalou, novamente, quase todas as 

alternativas, dizendo que associa o texto verbal com ilustrações, escolhe gêneros 

diversos, realiza leituras individuais com discussões em grupo, leituras em grupo, 

perguntas reflexivas sobre o texto, leituras orientadas, leituras comparativas com textos 

já lidos, e o processo de destacar o que é importante em um texto. O professor B disse 

que utiliza a associação do texto verbal com as ilustrações e, também, textos de 

variados gêneros, preferencialmente do cotidiano dos alunos. O professor C também 

assinalou quase todas as opções possíveis, sendo elas a associação entre texto verbal e 

ilustrações, escolha de gêneros variados que façam parte do cotidiano dos alunos, 

leituras individuais que levam a discussões em grupo, leituras em grupo, perguntas 

que façam os alunos refletirem sobre o tema escrito, leituras comparadas com outros 

textos, leituras orientadas pelo professor, destaque de partes importantes dos textos, 

leitura e análise de livros visuais e debates sobre os textos. A única alternativa não 

selecionada pelo professor foi sobre não fazer uso de estratégias durante as aulas. O 

professor D faz associações de textos com ilustrações, escolhas que levam em 

consideração o cotidiano do aluno, promove leituras individuais com debates em 

grupo, leituras em conjunto, perguntas reflexivas, leituras comparadas com outros 

textos, análise de leituras e destaque das partes importantes. Enquanto isso, os alunos 

dos referidos professores se posicionaram em relação aos momentos de ida à 

biblioteca, que também funciona como uma grande estratégia, principalmente pela 

questão do espaço diferenciado para o ato de ler. A turma do sexto ano afirmou, com 

50% (9) das ocorrências, que o professor os leva com o objetivo de realizar algum 

trabalho, 1 (6%) afirmou que o professor dá aulas livres na biblioteca e 11% (2) 

afirmaram que vão para fazer pesquisa. Curiosamente, no entanto, 33% (6) afirmaram 

que o professor não os leva à biblioteca, caso que o professor explicou como sendo 

devido ao fato de que a maioria dos alunos possui pendências de livros, tendo retirado, 

mas não devolvido, o que não lhes permite emprestarem outro livro. A turma do 

sétimo ano disse que o professor [B] os leva para a biblioteca, mas 65% (15) das vezes a 

ida tem a finalidade de realização de alguma resenha ou fichamento, 9% (2) delas é 

para a pesquisa de trabalhos, 13% (3) é para leitura livre e 13% (3) dos estudantes 

colocaram que não vão à biblioteca, possivelmente por esses momentos não serem 

frequentes e, eventualmente, esses alunos não estarem no dia em que a visita é 
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realizada. A turma do primeiro ano assinalou unanimemente que são levados pelo 

professor à biblioteca, sendo que 52% (15) dos alunos afirmaram que o propósito das 

visitas é a realização de atividades, como resenhas ou resumos, e 48% (14) disseram 

não ter atividades relacionadas, focando na leitura livre. A turma do terceiro ano disse 

que o professor D nunca os leva para a biblioteca, a resposta foi unânime. Diante de 

todas as respostas, nota-se que há uma preocupação, em grande parte das vezes, pelos 

professores, em utilizar diversas estratégias, conforme Solé (2012) e Arana e Klebis 

(2015) abordam, mas, ao mesmo tempo, muitas delas não são identificadas pelos 

estudantes durante as aulas de Língua Portuguesa. Uma das possibilidades pode ser 

pela não regularidade com que elas são aplicadas ou, em outra hipótese, pelo fato de 

elas realmente não acontecerem. O fato de a ida à biblioteca ser majoritariamente para 

a execução de atividades, ou então, em um dos casos, de não acontecer, deixa claro que 

as estratégias são deixadas de lado em certos momentos por uma prevalência da 

avaliação. É justamente pela leitura fruitiva ser realizada com uma frequência pequena 

que as estratégias não são nitidamente percebidas pelos estudantes, já que é ela que, na 

maioria das vezes, traz o gosto pela leitura. Tal aspecto é apontado por Cosson (2009), 

ao falar do letramento literário e da questão de que a leitura na escola não precisa, e 

não deve, ser meramente fruitiva, mas que 

 
[...] falta a uns e outros uma maneira de ensinar que, rompendo com o círculo 

da reprodução ou da permissividade, permita que a leitura literária seja 

exercida sem o abandono do prazer, mas com o compromisso de conhecimento 

que todo saber exige. Nesse caso é fundamental que se coloque como centro das 

práticas literárias na escola a leitura efetiva dos textos, e não as informações das 

disciplinas que ajudam a constituir essas leituras. (COSSON, 2009, p. 23) 

 

A última questão era de caráter aberto, na qual os professores deveriam 

dissertar sobre a questão de os alunos gostarem ou não de ler e quais seriam os 

motivos pelo gosto e/ou desgosto por parte deles. O professor A escreveu:  

 
Sou novo na escola, estou trabalhando o processo de hábito de leitura agora, alguns 

alunos, pelo pouco que já pude perceber tem interesse pela leitura, mas a maioria ainda 

não despertou esse interesse independente do gênero textual. Estou sofrendo pela 

ausência de empréstimo de livros na escola também, alguns alunos não podem emprestar 

livros porque a bibliotecária disse que eles perderam livros e não devolveram nenhum 

outro para compor o livro perdido. O grande problema disso é que isso acontece com a 

maioria da turma. Estou tentando arrumar livros meus e trazer comigo para a sala de 

aula e eu sim emprestar aos alunos para lerem.2 

 

Os alunos do sexto ano, quando questionados sobre a importância da leitura em 

suas vidas, 39% (7) disseram que ela é muito importante, 28% (5) que ela é importante, 

22% (4) que ela era “mais ou menos” importante e 11% (2) deixaram em branco. 

Também quando questionados se gostavam de ler, 78% (14) responderam que sim e só 

                                                             
2 Todas as respostas dos professores foram retiradas do questionário que eles responderam, sem 

nenhuma alteração. 
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11% (2) que não, mas outros 11% (2) deixaram em branco. Isso mostra uma grande 

diferença nas perspectivas, em que a turma afirma, em sua maioria, gostar de ler, mas 

o professor se encontra com dificuldades para fazer os alunos se interessarem pela 

leitura. Isso talvez possa ser explicado pela diferenciação entre leitura obrigatória e 

escolar, da leitura por prazer: quando perguntados do porquê eles gostam de ler, 

vários alunos responderam uma variação de que a leitura os deixa relaxados, ou que é 

um bom modo de passar o tempo, algo que não acontece caso o livro seja, por exemplo, 

para uma atividade escolar. Outro ponto a ser levantado é a da pertinência da leitura: 

por vezes, a leitura escolar se torna desinteressante por não se adequar ao contexto no 

qual o aluno está inserido fora do ambiente escolar, fazendo com que ele não se 

identifique com o conteúdo da leitura. 

O professor B, quando indagado se seus alunos gostam de ler e por quê, disse 

que,  

 
infelizmente, não. Por mais que se busquem estratégias diversificadas, a leitura ainda, 

na maioria das vezes, ocorre por obrigações e não por gosto. Creio que na atualidade, a 

tecnologia interfere bastante, quando então um aparelho de celular tornou-se mais 

“interessante” que um livro.  

 

Essa resposta demonstra uma grande preocupação da escola na atualidade, 

principalmente em relação ao uso das tecnologias da informação, que, em muitos 

contextos, não são utilizadas como aliadas da educação, mas como um afastamento. 

Tal resposta evidencia que, possivelmente, uma das formas de se incentivar a leitura 

seria utilizando o celular como suporte e como estratégia, ao mesmo tempo que os 

pontos negativos coexistem, como a falta de atenção ao que é proposto, por exemplo. 

Na turma do sétimo ano, no entanto, 38% (8) dos alunos disseram que a leitura é muito 

importante para eles, 19% (4) disseram que é importante, 33% (7)  que é mais ou menos 

importante e 10% (2) não responderam, além de, na última questão, 48% (10) da turma 

dizer que gosta de ler e 9% (2)  que depende da leitura realizada, afirmando ainda que 

o gosto existe pelo incentivo em casa, na maior parte das vezes, ou em outras leituras 

no próprio ambiente escolar. Essa questão é abordada por Soares (2004), ao falar do 

letramento social e escolar e a importância de estarem atrelados. 

O professor C relatou que 

 
a maioria dos alunos não gosta de ler, isto é fato. Mas, aos poucos, este cenário está 

sendo modificado. Ajustes nas estratégias de leitura foram feitos e o resultado está sendo 

fantástico, mesmo que em número reduzido de alunos. Textos são expostos gerando 

curiosidade na comunidade escolar, propiciando um local para os textos informais. A 

gincana da leitura, com atividades pré-estabelecidas, que trabalha a fantasia e a 

realidade, também é uma forma de conquistar um lugar para a leitura na instituição, 

assim como as leituras livres do projeto “Refrescando a cuca”. 

 

Quando questionados sobre o gosto que possuem pela leitura, 67% (18) dos 

alunos do professor C afirmaram que gostam de ler, 15% (4) disseram que não gostam, 

11% (3) assinalaram que gostam mais ou menos e 7% (2) deixaram a questão em 

branco. As justificativas dadas pelo gosto pela leitura variam do incentivo nos meios 
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familiar e escolar, a leitura como um passatempo, e, também, pelo aprendizado que 

proporciona. Os que não gostam de ler, no entanto, deram um motivo quase unânime 

para isso: achar chato; apenas uma justificativa variou desse padrão, com um aluno 

afirmando que trabalhar com agricultura não exige leitura. 

O professor D disse que “uma parcela dos alunos gosta de ler. Cerca da metade 

mostra interesse nas atividades e propostas de leitura. Acredito que os que gostam 

tiveram o incentivo no espaço escolar e familiar, mas, especialmente, encontraram 

sentido nessas leituras”.  

Dentre os alunos do terceiro ano, 49% (16) disseram que a leitura é muito 

importante para eles, 39% (13) disseram que é importante e apenas 12% (4) afirmaram 

que a leitura é mais ou menos importante, além de, na última questão, 68% (23) dos 

alunos dizerem que gostam de ler, 29% (10) que não gostam e 3% (1) que depende do 

material de leitura, mostrando que as estratégias de incentivo ora utilizadas pelo 

professor [D], ora no próprio ambiente familiar, têm trazido bons resultados. 

Diante dos resultados expostos, principalmente na última questão, fica uma 

questão bastante pertinente em suspensão: será que os alunos realmente não gostam de 

ler, como grande parte dos professores afirmou, ou será que esse desgosto é 

ocasionado pela escolarização da leitura? Outro aspecto também é questionável: as 

estratégias levantadas por cada docente são, de fato, utilizadas no cotidiano em sala de 

aula, ou são os alunos que não as percebem? Essas indagações levam à reflexão sobre 

as concepções que os próprios docentes têm em relação às práticas leitoras dos alunos, 

no sentido de pensarem que o gosto não existe, enquanto, na verdade, possivelmente, 

ele seja encontrado fora das leituras propostas nas aulas, trazendo novamente a 

diferenciação do letramento escolar e social.  

 

5 Considerações finais 

 

Tendo como base a questão de investigação que se referia às principais 

estratégias de incentivo à leitura utilizadas pelos professores de Língua Portuguesa, o 

objetivo específico de compreender quais eram e o geral de perceber como essas 

estratégias são aplicadas, notou-se que as mais recorrentes foram: associação do texto 

verbal com as ilustrações; uso de textos de variados gêneros, preferencialmente do 

cotidiano dos alunos; leituras individuais que levam a discussões em grupo; destaque 

das partes mais importantes do texto; reflexão do tema lido e leituras comparadas com 

outras realizadas anteriormente. No entanto, mesmo que todas tenham sido 

assinaladas, percebeu-se que são aplicadas para toda a turma, não levando em 

consideração as especificidades de cada aluno e possíveis dificuldades no processo de 

aprendizagem.  

Outro dos objetivos específicos era o de analisar se os alunos tinham proveito 

em relação a essas estratégias e se viam importância na leitura. Suas respostas se 

mostraram contrárias quanto ao proveito dessas estratégias, já que na maioria das 

vezes não identificaram o uso dessas estratégias em seu cotidiano e, ao explicarem as 

motivações pelo gosto pela leitura, a escola tenha aparecido em pouquíssimos casos. 

Quanto à importância os alunos a identificaram majoritariamente, mas apenas quando 
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ela se dá de forma fruitiva, sem atividades associadas, diferentemente do que ocorre 

dentro do ambiente escolar com maior regularidade. 

Outro objetivo foi o de analisar se os livros didáticos ou apostilas têm 

prevalência sobre outros materiais de leitura e percebeu-se que, de fato, eles têm, mas o 

uso de diferentes gêneros e materiais de leitura esteve presente em todas as turmas, 

mesmo que em menores porcentagens. O maior problema é pela frequência com que 

há essa alteração dos materiais. Pretendeu-se, ainda, verificar se há diferenças na 

aplicação de estratégias de incentivo à leitura entre os professores com maior e menor 

tempo de atuação em sala de aula. Em relação a isso não foram notadas diferenças 

muito perceptíveis. Apenas no caso do professor B, com maior tempo de atuação, que 

assinalou menos estratégias em comparação aos demais, mostrando que, 

possivelmente, o tempo de docência possa acomodar o professor em relação às 

alterações nas estratégias. É interessante ressaltar também que esse professor foi o 

único a dizer explicitamente que os alunos não gostam de ler e que isso se dá por 

obrigação, enquanto os demais disseram que a maioria não tem interesse - o que foi 

refutado pelos resultados obtidos com os alunos - mas que, ainda assim, alguns 

estudantes leem por gosto. Tal fato evidencia que o uso de poucas estratégias ou a 

comodidade em relação a elas, passa a não ser percebida pelos alunos, uma vez que 

viram rotineiras e tipicamente escolares, não sendo vistas como práticas diferenciadas 

que os envolvam efetivamente. 

Com os objetivos alcançados e com a pergunta de investigação respondida, 

conclui-se então que os docentes tendem a afirmar que os alunos não gostam de ler, 

enquanto, na verdade, eles mostram o oposto, e que é a escolarização dessa leitura que 

acaba por interferir negativamente no processo de formação leitora. As contribuições 

desta pesquisa se dão pelo fato de evidenciarem as estratégias de incentivo à leitura 

adotadas pelos professores, utilizadas a fim de valorizarem a leitura em seu contexto 

significativo. Ela também possibilitou mostrar que o tempo de docência não é um 

empecilho nesse percurso, mas que o essencial é manter-se atualizado sobre diferentes 

práticas, metodologias e estratégias, para que todos os estudantes sejam atingidos por 

diferentes abordagens. Sugere-se que, em futuras pesquisas nesse âmbito, haja um foco 

maior nas sugestões dos estudantes, identificando o que mais gostam de ler e quais 

estratégias preferem, para que os docentes tenham uma base mais direta no que podem 

dar prevalência, sempre tendo em mente a necessidade de preconizar todas as 

habilidades. Dessa forma, a máxima: “Eles não gostam de ler” poderá ser refutada, já 

que os professores conseguirão notar que o interesse já está presente nos alunos, mas 

que é preciso ser trabalhado de maneira mais contextual e envolvente. 
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